MINUTA DE PORTARIA Nº XX, DE XX DE XX DE 20XX.
Institui o Sistema de Suporte à Decisão para Outorga – SSDO como ferramenta para análise da disponibilidade hídrica superficial nos processos de outorga para uso dos recursos hídricos no estado de Rondônia.
O SECRETÁRIO DE ESTADO DO DESENVOLVIMENTO AMBIENTAL, no uso das atribuições que lhe confere o artigo 30, inciso I, da Lei Complementar nº 827, de 15 de julho de 2015 e, nos termos do Decreto nº 14.143, de 18 de março de 2009, resolve:
Art. 1º Instituir o Sistema de Suporte à Decisão (SSD) para outorga, como ferramenta oficial para análise da disponibilidade hídrica superficial dos pleitos de outorga de uso de recursos hídricos, com a finalidade de auxiliar os gestores de recursos hídricos da Secretaria de Estado do Desenvolvimento Regional (SEDAM) nos pareceres técnicos de concessão da outorga de direito de uso dos recursos hídricos.  
Art. 2º Estabelecer, a partir da data de publicação desta Portaria, a utilização de um sistema de suporte à decisão para outorga nas análises técnicas da COREH/SEDAM em Rondônia.
§ 1º O SSD para outorga será organizado, implantado e gerido pela Coordenadoria de Recursos Hídricos (COREH) vinculada à Secretaria de Estado do Desenvolvimento Ambiental (SEDAM) e integrará o Sistema Estadual de Informações sobre Recursos Hídricos do estado de Rondônia (SEIRH/RO), o qual disponibilizará seus dados e informações aos órgãos e entidades gestoras integrantes do Sistema Nacional de Gerenciamento de Recursos Hídricos (SINGREH).
§ 2º O SSD para outorga será implantado para cada uma das Unidades Hidrográficas de Gestão (UHG) do estado de Rondônia, de acordo com os regulamentos específicos.
Art. 3º O Sistema de Suporte à Decisão para Outorga (SSDO) é um sistema computacional composto por um banco de dados e uma rede de simulação que representará, de forma sistêmica, as informações sobre a localização dos pontos de intervenção (captação superficial ou barramento), os valores das demandas outorgadas, bem como da disponibilidade hídrica, resultante do balanço hídrico calculado pelo software (contabilização entre a demanda solicitada e a disponibilidade de água existente) na UHG correspondente.
§ 1º O banco de dados e a rede de simulação do SSD para outorga serão atualizados com informações mencionadas no Art. 3º desta Portaria por servidor efetivo da COREH/SEDAM. 
§ 2º A rede de simulação será composta por topologias (nós e links) e elaborada a partir da entrada de informações hidrológicas (vazão outorgável, vazão efluente de reservatórios, trechos e confluência de rios) pelos links e nós, de demandas hídricas (usuários) pelos nós, bem como de elementos para a identificação da UHG correspondente, dentre eles as representações gráficas da hidrografia e da delimitação das bacias hidrográficas existentes. 
Art. 4º O SSDO será utilizado para análise de disponibilidade hídrica superficial pelo servidor efetivo da COREH/SEDAM diante da inserção de pontos de intervenção localizados nas Unidades Hidrográficas de Gestão (UHGs) do estado de Rondônia.
§ 1º Os pontos de intervenção hídrica mencionados no Art. 4º desta Portaria referem-se à captação superficial ou barramento e deverão possuir informações como, sua localização por meio de coordenadas planas (UTM), prioridade de uso e valor da demanda hídrica em metros cúbicos por hora (m³/h), provenientes das informações fornecidas pelos usuários na solicitação da outorga de recursos hídricos, as quais deverão estar em conformidade com o termo de outorga emitido pela COREH/SEDAM. 
§ 2º O SSDO será utilizado somente para as Unidades Hidrográficas de Gestão com o banco de dados e a rede de simulação consolidados.
Art. 5º Considera-se, para os efeitos desta Portaria: 
I – Link: elemento da topologia empregado no SSD para outorga que representará graficamente e espacialmente as informações de vazão nos trechos de rio e aquela destinada ao usuário;
II – Nó: elemento da topologia empregado no SSD para outorga que representará graficamente e espacialmente as informações de demanda dos usuários, as vazões nas confluências e entre os trechos de rio, bem como a vazão efluente de um reservatório;
III – Demanda hídrica: vazão destinada ao usuário para o uso dos recursos hídricos;
IV – Disponibilidade hídrica: corresponde à vazão de referência, ou seja, é a vazão mínima do corpo hídrico, caracterizada com uma condição de alta garantia de permanência no corpo hídrico, calculada a partir de estudos estatísticos dos dados da série histórica das estações fluviométricas;
V – Disponibilidade hídrica outorgável: é a quantidade de água a ser disponibilizada (outorgada) para os usos da água e que consiste num percentual da vazão de referência;
VI – Uso de recursos hídricos: aqueles decorrentes de quaisquer atividades, empreendimentos ou intervenções que alterem ou não o regime, a quantidade ou a qualidade de um corpo hídrico; 
VII – Usuário: pessoa física ou jurídica, de direito público ou privado, que faça uso de recursos hídricos, que dependem ou independem de outorga nos termos do art. 12 da Lei nº 9.433, de 1997; 
[bookmark: _GoBack]VIII – Sistema de Suporte à Decisão para Outorga (SSDO): sistema computacional desenvolvido pelo LabSid da Escola Politécnica da Universidade de São Paulo, no qual o gestor verifica a disponibilidade hídrica atual para os novos usuários que solicitam outorga para as interferências do tipo barramento ou captação superficial;
IX – Unidades Hidrográficas de Gestão (UHGs): refere-se à divisão das bacias hidrográficas para fins de planejamento dos recursos hídricos.
Art. 6º Esta Portaria entra em vigor na data de sua publicação. 
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